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A todas as entidades:e
numerososamigos,que
nos têm enviado cum­

primentos de Boas Fes·
tas, agradecemos e re­

tribuímos, com vat o s
de um jeliz Ano Novo.

ANO II - N," 82 - Sábado, 1 de Janeiro de 1955REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO.RVA PINHEIRO CHAGAS,!1 c TEmONE 59

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

ANO NOVO ...

NOVAS
ES PERAN CAS •..

No nosso último número,
referimo-nos, em pou­

IIII cas linhas, à brilhante
....

vitória obtida por três
pequenos operários pomba­
linos, no IV Concurso de
Trabalho-Fase Nacional -

organização da Mocidade
Portuguesa. Vamos agora
apreciar mais detidamente
o significado dessa vi tória,
-------

DR. PEDRO MIL-HOMENS

pOR ter sido promovido à
• 1,· classe e colocado tium
- dos Jurzos Correcclonala
de Lisboa, deixa o Algarve o

noseo Ilustre comprovinoiano
e prezado assinante, sr; dr,
Pedro Paoheco Neto MiioHo­
mens. que desde há atiãs exer­
cia em Faro aa elevadas fun.
ções de Juiz dê Direito.

O distinto maglstradQ¡ que
também exerceu o seu alto

cargo na comarca desta vila,
deixou, em todos quantos ti­
veram ensejo de privàr com
ele. o maior respeito e a maia
viva oonsideraQão pelas suas

brilhantes qualidades de ma·

gistrado, a sua superior inte­

ligência e extraordinária Oor·

recçãO de trato,
«Notfolas do Algarve) Ipreo

aenta ao Ilustré magistrado
cumprimentos pela promoQão,
desejando-lhe, muito sinoera,

mente, as maiores felicidades.

SOBRE COMISSOES CULTURAIS

CULTURA
E A C'OLECTIVIDADE
'�����

Pelo. Erng.• ;J. 'SILVA CARVALHO
I -. v. ': - �.� -. 't;; ;- :-r.
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'DENTRO duma colecttoidade, ! verdadeiro caminho, é necessário
. é [requente o surg¡iT1(umto que a colecñvidade o sinta. Um
-� duma aspiração tendente a

.

tal sist�lÚa só se justifica a titulo
. valorizar Q. nível cultural precário. .

do meio. '. '>-. '_. . Com isto, pn!tend? responder
Como nem sf!,d@ pao otoe o a umas. quantas objecções que,

homem, ao lado das Comissões ainda não Iui muito tempo, me

de Beneficência aparecem as foram' feitas, retatioamente à
Comissões de Cultura que, ·co- minha maneira de ver a cultura
mo' 'não pode deixar deser, acrem

.

'" ,CON:nN,uA NA 4·· PAGINA
com finalidade altruista, segun-
do um programa que, sem com- -------­

prometer o objectivo puramente
colectivo, sirva à utilidade dos
associados. A primeira condi­
ção implica certas limitações e

impõe um género de cultura
aplicado a determinado fim.
Porém, este condictonamento,
ao contráriodo que muitos pre­
tendem, não permite que se per­
cam de vista um certo número de
ideias básicas, comuns a todas
as modalidades de colectivismo:

1.° � As massas aglomerarn-se
sob o império duin ideal. Existe
uma força de coesão; susceptível
de poder ser aumentada, em be­
nefício duma maior solidez do
conjunto colectivo.
2,° � A obra duma colectivida­

de deve rreñectir o espírito das
massas, em vez de resultar do ar­

bítrio duma élite, Porque ... mes­
mo que essa élite se conduza pelo

VISTA PANORÀMICA DE SILVES

REPICAM festivamente os si­
.
nos das igrejas. Dos bar­

� cos, ancorados, ouvem-se
estridentes apitos. Todos

gritam, todos cantam., todos
sonham... .

Novo ano que começa!
-

Qüe
trazes de surpresa dentro de ti?!
Nasce mais um ano, nasce no

coração de tantos uma nova es­

perança ....
Será igual ao.ano que findou?

Serâ melhor, ou pior?
E, de tantas interrogações

que nos afloram aos tábtos;
uma certeza existe, definitioa­

.

mente: começou um Novo Ano.
Tem algo de importante na

vida da família, na vida da
Pátria l .

No facho luminoso que brilña
incandescente, vê-se aquela cha­
ma ardente e consoladora do
atoorecçr do novo ano, que nos

conforta e, intimamente, sacia
a nossa ânsia de perfeição.
Ano_ Novo!

.

Que de beleza ardente depos­
ta a seus pés, com um fervoro­
so pedido dum Mundo melhor,
mais fraterno, mais compreen­
siva!...
Dentro de nós, o novo ano,

geralmente, é o anseio por que
se vão realizar as nossas aspt­
rações, pelas quais o coração
clama e pranteia.
Oh, Ano Novo! que venhas pe­

rene de graça e dunia luz tão
intensa e tão viva, que se asse­

.melhe a uma redenção.
D·" i i h b namarca.
as pr me ras c uvas re en- Grande foi o contentamento do

tam as ervas uerdes, dum verde rei lusitano com Il boa nova, logoündo, dum oerde esperança, pa? determinando pedir-lhes auxílio na
ra receõer no seio da terra mais tomada de Silves. Da melhor von.
um ana. t d b

-

't
•

.

Pela floresta, sibila o vento, a e rec,e eram os es. rangeíros o

que mais parece o gemer de seu-pedido, em troca de toda a

plantas saudando-o também.
" presa que pudessem fazer.

E, na imensidade dos mares,
. Em breve,. as duasesquadras, a

jorra a lue, que do Céu vem
nossa e a deles, velejaram para o

aquecer. as âguas e ilumtnar o sul e foram pôr cerco ao caste­

um estandarte que, suspenso . IOAde Alvor.sque, a título de expe­

sobre as nossas cabeças, trâs rienda, saque�ram e destruíram,
Ista leqenda : segundo as leis da guerra, reto-

.....Nooo Ano hen{)indo sejas 1 mando os cruzados o seu rumo, El
- I

I
regressando 08 portugueses a

Natérola Algarve LIsboa.

dinâmico e clarividente ti-¡ res de excelentes terrenos

tular das Obras Públicas, vão quintuplicar a sua pro­
senhor engenheiro Arantes dutividade com a obra de
e Oliveira. Esse jardim irrigação de Silves, que se

atlântico, de recorte heléni- considera. pràticamente
co e de clima quase para- concluida.

.,..,..�..,.�"""" ..�...,.��.."..".".__... dislaco, está sendo valoriza- O eng. Arantes e Glivei­
do nas comunicações, for- ra, em três dias, percorreu

()§ N()§§()§ J)f�UfN()§ ()"f�Á�I()§ necimentos de água, abas" a provincia de lés a lés,
tecimento de energia eléc- estudando os conjuntos e

u"a' NRIM I 'NDÚITRI'1 aD' I'LIlIRVI n-icaj arranjos urbanísticos, observando o pormenor.
.

.

ti ti. I . ... B II ti . estação de edifícios artísti- (COMOLUI liA 4.& PAGINA)

_�,,",_w.w�,,__ cos e de utilidade pu- .,.........�..............................,.....................__

blica, a fim de se

E ISSEGURAM UM FUTURO BRILHANTE À NOSSA ESCOLA TÉCNICA transíormar no re-

can to ideal do mais
exigente turismo in­
ternacional.
Os portos pesquei­

ros da sua orla ma­

rítima passam a ser

dotados com autênti­
cas barras-de abrigo.
A agricultura culmi­
na com uma. obra de
larga valorização de
três concelhos agria
colas pelas águas do
rio Silves. Dois mil

.

- ••. 1 entlo o irbltl'o, Re.pontAn•• -

(CCNTINUA lilA 4." PAGIMA). e quinhentQs hecta· !henfe.'. Ooncuuleu o .p.n.It�» ...
����--�----�----------����

A TOMADA ·DE· SILVES AOS MOUROS
À IMPERIOSA necessidade de
_

tomar o Algarve aos mouros,
- antes Glue os castelhanos se

I Uma nova expedição de trinta e
lhe antecípassem, D. Sancho Lao sete navios, conduzindo três mil
subir at? trono, em 1185, co�eç.ou e quinhentos homens d-e peleja,
a organizar um poderoso exército alemães e flamengos, não tardou
e_a corr�spondente, armada, para a entrar no Tejo, comandada pe­
tao arrojado cometlment�. lo Landgrave da Turíngia, pelos

En:' 1189, en�rou no �eJo e lan� condes de Bar é de Braine.
çou ancoras diante de Lisboa. um� A esse tempo, já estava organi-:
frota de cruzados, com destino a zado c exército, que se en contra­
�erra Santa, c?mposta de mais de va em preparação, quando che­
cinquenta na."lO�, _tran.sp?rtando gou a primeira esquadra dos cru­
dez a doze mil frisões e dinamar- zados. Ordenadas as coisas en­
queses, contando entre os seus
chefes um sobrinho do rei dá Di- -----.._------._----

Pelo Major A. DE: SOUSA NUNE:S

tre o rei ei os capitães estrangeí­
ros, fizeram-se de vela para Sil­
ves, embarcando D. Sancho na

esquadra portuguesa e seguindo
por terra com o exército o conde
D. Mendo Gonçalves de Sousa,
seu mordomo-mór, seu tio, filho
de uma irmã de D. Afonso Hen-
riques.
Comandava as valorosas forças

mouras um dos mais potentes ca­

(CONCLUI NA ._a PAGINA)

D NAÇÃO pôde compu-11 tar o número e o alcance
== das obras em curso no

Algarve através das in­
formações da Imprensa, re­
lativas à recente visita do

/'

que não nos surpreende,
pois já não é a primeira
vez que a mão de obra da
nossa terra é distinguida
em concursos de trabalhos.
Isto prova, se dúvidas ain­
da houvesse, que os nossos

operários revelam aptidões
singulares, que é pena não
podermos aproveitar em to ..

do o seu potencial. E não
o podemos, por falta de au­

las técnicas onde se possam
aperfeiçoar os nossos rapa�
tes, extraindo-se deles to­
dos os recursos 'artísticos
embrionáriog, que a maior
parte das vezes não frutifi-

cam, porque lhes faltam o

estímulo e as directrizes
técnicas. Apesar disso, po­
rém, apesar da fal ta de dis­

ciplina técnica, eles cense­

guem, graças às suas qua­
Iidades natas e ao seu brio
profissional, ultrapassar
centenas de colegas, arte­
sãos de oíiclnas mais bem
apetrechadas que as nossas

e alunos de prestigiosas es­

colas técnicas. Foi .e,in como:

f)
-�----
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A vida complicada; 4ue vivemos
It toda leita de mentiras loucas:
Fechám os coraç6es e abrem as bocaJ
Leituras mds que muitas ve�es lemos.

Almas simples, sonhando, padecemos
A influência febril das frases 6cas,
Perversas, sensua£s, mundanas, roucas,
A aU'llentar as heranças que tra�emos.

O Mundo é sempre assim, talve!\. o mesmo

Entre escravos, senhores ou mand6es •••
Ricos e pobres, combatem·se a esmo,'

Hoie, dia de 'Pa�, e o Sol ,-aiou,
Iluminando os nossos corações
E o nome da Mulher que nos criou/ •••

MARGOS AI.J(iARVE

:t

.Ano novo d um noVo pesádelo
No quadra,nte secreto dos destinos,
Como carta que parte sem.o selo
E traçada por dedos pequen£nos.
O Mundo é sempre o mesmo: é um novelo
De bruxa ou nigromante, em desatinos •••
A rolar, a dobar, é /indo vê-lo
Na pa� augusta do tanger dos sinosl

Novo ano de miragens e de sonhos,
De pensamentos altos e tristonhos,
Marginados dum intimo sarCasmo.

Santa ilusão! 1?ainha da ironia I
A tua'vot tonUm filosofiia:
Rubra flama no cérebro de Erasmol, ..

(Inédito)

lUNT I' DE PRoviNCIA
DO ALGARVE

SOB á presldêndla do sr. eng.
_ Mascarenhas Gaivão; ilustre
- governador civil de Faro, reu·
niu·se o conselho provincial, re­
centemente constituído, a fim de
procedet à verificação de poderes
e eleição do presidente; vice-pre'
sidente, secretários e vogais da
Junta de Província, pa!'a o qua-
driénio de 1955-58. ,

Foram eleitos, por unanimida­
de, para os referidos cargos 08

srs. dr. José Correia do Nasci­
mento, dr. Miguel Gaivão; Ratll
Cúmano de Bivar Weinholtz e

Joaquim Maria de Castro.
A Junta ficou constituída pelos

respectivos presidente e vice-pre·
sidente e pelos srs. Virgílio Fagu·
lha e drs. José de Jesus Neves JU­
nior e Jorge Ferreira Matias.

Por MAlIA. MANUELA NUNES

ISUhata Postal

«Minha amigà:�Eis, àtua por­
ta, o ano de /9/55. Recebe-o de
braços abertos, não com o ali­
via de quem vê terminar mais
am, mas com a alegria de ver

que a vida continua e nós con­

tinuamos cem ela. Sim, a vida
continua. E continuará, se tu
o quiseres. E' verdade, se tu o

quiseres. E's uma simples �
frâgil mulher, mas transfer­
moste-te, agora, nutna pessoa
importante. Uma pessoa de
.quem depende a própria vida ..•
Isso é que dâ grqndeza ao nos:'
so. tempo, isso mais que todas
às maravilhas da ciência.
Jules Mach, membro da co­

missão de
-

desarmamento da
ONU, deu informações terrífi­
cas a respeito do poder destrui­
dor das bombas de hidrogénio.
Como esta .. 16 delas bastariam
para aniquilar toda a poputaçâo
francesa. Não levando em con­

ta, é ctaro, oe progressos ainda
secretos introduzidos naquelas
armas, Pais, minha amiga, ttl
podes eoitan que essa e outras

desgraças caiam sobre a humo ..

ntdade, tu, mulher simples, qu«
otoe« para o trabalho, para OIJ
teus filhos, para a' felicidade
do lar. Basta que de todo o

coraçâo te conoenças de que o
caminho da alegria de uiuer pas­
sa pela vida e não pela mort"

Visita

() Armindo tJ�¡fj otsltnr-me.
Passava dei! dias fora del sana­
tório, e aproueitou para trazer­
-me a dddiva das suas mãos e

aoe seus olhos bons. Disse-me
que estaca melhor e que os mé­
dicos falavam em alta próxima.
E um sorriso tímido brilhou,
mais nos olhos 'que nos lâbtos, .

-E' bom viver- disse.
- Bravo 1- exclamei-Ai es-

tá o que eu digo muitas vezes,
Mas - e sorrio, intencional­
Tens algum mottuo eepectat» •.

O Sanatório tem doentes femi­
ninas?
Ele abfle desmedtdaments os

olhos •

- Oh I, não, nada disl1o.
¿euanta as mãos� f{fU desfila

tefes6adamMte Il" unha�. De-

(QtlIIOLUl rA 4.& PAGIlIlA¡
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A DRAGAGEM
da barra

SE bem que esteja assente, en!
_ princípio, a realização dos tra­
- balhos de dragagem da Barra
do Guadiana pelas entidades go­
vernativas luso-espanholas, os tra­
balhos ainda não tiveram início,
apesar de ansiosamente esperados
e dos prejuízos que causa o as­

SQreamento daquela embocadura.
Assim, o navio italiano. Ruta »,

que vinha consignado à firma Juan
M. Cumbrera &. Filhos, desta v¡­
la, o qual devia entrar neste por­
to no dia 27 de Dezembro, não

'

pôde fazê-lo, em virtude de, a bar­
ra não permitir os 19 pés de ca·
lado do referido cargueiro. Isto
causou compreensíveis prejuízos
aos carregadores, que. têm de
aguardar por outro navio em con­

dições de transportar o carrega­
mento.
Aguardam·se providências.
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2 NOTíCIAS DO ALGARVE

U-o�
P E S SOAIS

Partidas e Chegadas

Com sua esposa, sr." D. Elv
Oliva de Oliveira, regressou
sua viagem pelo norte do Paí
nosso prezado amigo e assina
sr, José Pereira Oliveira, pilo
-mõr da Barra do Guadiana.

•

De visita a seus pais, esteve n

ta vila, onde passou as festas
Natal, o sr. Diamantino Dua
Baltazar, acompanhado de
esposa e sua encantadora filhin

•

Acompanhado de sua espos
filhos, regressou de Serpa, on
esteve em gozo de férias, o n

so prezado amigo e assinante,
Faustino do Nascimento, chefe
Secção de Finanças, nesta vila

'"

A passar a quadra festiva
Natal, encontra-se de visita a se

, pais o nosso conterrâneo sr. A
Varo Campero Munhoz, residen
em Lisboa.

*

Encontra-se nesta vila, de vi
ta a séus pais, o nosso prez�
conterrâneo e assinante em L
boa, sr. Manuel António Caldei

*'

Em gozo de férias, encontra
de visita a seus pais o estudan
sr. José Eduardo Capa Horta Co
reia, nosso prezado assinante.

*'

Tivemos o prazer de cump
mentar nesta vila, onde se enco

tra de visita a sua família, e aco
panhado de sua esposa e filhos
nosso prezado amigo sr. Antón
Messias.

�

*/

De visita a sua família, com que
passou o Natal, tivemos o praz
de cumprimentar, nesta vila, o no
so prezado amigo e assinante, s

Francisco Camarada Martin, fu
cionário superior do Banco Po
tuguês do Atlântico, no Porto.

•

Foi a Lisboa, passar as fest
do Natal, o nosso prezado amig
e colaborador, sr. Ricardo Lin
Correia, gerente do Banco Naci
naI Ultramarino, nesta vila.

-_

'"

Foipassar o dia de Ano Novo
Ilha da Madeira o nosso prezad
amigo e assinante, sr. Antón
Amâncio do Sacramento M
chado.

*

A passar as festas do Natal co
seu filho Hugo, esteve em Lisbo
o nosso prezado amigo e assinan
te, sr. Manuel Fernandes Ribeir

'"

De visita a seus pais, esteve nes
ta vila, acompanhado de sua es

posa e filhos, o nosso prezado as

sinante, sr, A'lvaro Tenório d
Silva FéIiM.

'"

A passar a quadra festiva el
Natal, encontra-se entre nós o s

Manuel Joaquim Gomes, alun
ràdiotelegrafista na Base Aére
de Tancos•.

>I<

Encontra-se entre nós o s
Cláudio Matias de Oliveira Jú
nior, filho do nosso prezado assI

nante, sr. Cláudio Matias de Oh
Veira, residente em Lisboa.

'"

. Acompanhado de sua mãe, sr.
D. Antónia Viegas Rosa, foi a AI
cantarilha, com curta demora,
rev. padre dr. Sezinando Oliveir
Rosa, secretário geral da A. C. P
que tem estad� nesta vila a pas
sar as festas do Natal com sua
família.

*

Vimos nesta vila o nosso preza
do amigo e assinante em Tavira
sr. Diamantino Cardoso, acomp¡apanhado de sua esposa e filhos.

•

No paquete «Ruanza", seguiu
viagem para a A frica Ocidenta
Portuguesa o nosso amigo sr

Floripes de Sousa Cardoso.

Nuelmel'lto

Em Madrid, otlde reside, teve o
seu bom sucesso, 110 dirt 17 de Dg­
zembro findo, dando à luz uma

tlrl�nça do' sexo feminino, a I9r.M
O. Elvira Diaz de Romero, esposa
do sr. Don Luís Romero, antigo
Agente Consular de Espanha
nesta vila.
A reCém-nascida, a quem foi

posto o nome de Maria Jesus de
la Encarnación, foi baptisada, no
dia 27, na Real Basílica de S.
Francisco, tendo sido padrinhos
a sr.a D. Encarnación Ayuso Mal­
vastre e o sr. Don José Luís Ga-
lán López.

'

As nossas cordials felicitações.
------

�"""'--------_.
�}h..

o CABELEIREIRO
Etelberto Viegas Palma

e BAZAR AVENIDA
�UA TEóFILo BRAGA
VUa Real de Santo AntChito

Desejam a todos os seus
Ex.mos Clientes um No­
vo Ano muito próspero.

, \

/

bos de guerra mussulmanos. Abu­
-Abdallah, que adquiria sempre
fama, quer nas victórias quer nas Jloviminlto II. linio. 110 'orto
derrotas. ti. 1{na R..al II. Sa�to IIIl1t6�lo,'
Tanto que os portugueses che d "4 "garam a Silves, cidade de cerc� ,e"" 30 de'Dezembro:

de trinta mil habitantes, bem for- Entrados:
tificada e defendida, mandou o COSTEIRO, Portu,tues, de 629 ton.
conde D. Mendo recado aos eapí- de Lisboa"yazio.> "� "," " .•�.i<;J'�'
tães seus aliados, que se prepa- FY�GIA, Suéco, de 2.042 ton',,"aerassem para o assalto, no intuito LIsboa, com folha de flandres,de mostrar ao inimigo o ânimo

OLBERS, Alemão, de I' .304com que vinham e dar-lhes à: ex- ton.
perimentar a� grandes forças que

de Castellon, uzio.
traziam consIgo.' Saidos.:
Aprovaram eles a resolução do FYLGIA' SConde e fazendo desembarca

"

uéco, para Casablanca

gente principal da sua armada, rs� com .carfa em trânsito.' '.

[untaram.Iogo.com os nossos e as- OLBERS, Alemão, para Lisboa; cÓ�
saltaram a cidade com um tal írn- cortiça.
peto, que não obstante, o herofs- COSTEIRO, Portufuê!, para Lis
mo com que os mouros a dêfen- boa, ColD minério.
diam, breve entraram nos arrebal- •
des, com enormes perdas de vidas
de ambos os lados. FARMÃCIA DE SERVIÇO
OS seguintes dias foram ocupa­

dos em pôr em ordem a continua­
ção do cerco. Antes que dessem
o segundo assalto, chegou D. San­
cho, com a restante gente portu­
guesa, cuja vinda foi acolhida
com ardente entusiasmo, em todo
o campo.
Os mouros julgaram-se perdi­

dos, diante do número e do espí­
rito combativo dos cristãos, que
os tinham cercado, com o seu rei
em pessoa, à frente, o qual de
muito criança se: acostumara a
triunfar deles.
D. Sancho, chamando os capi­

tães dos aliados, agradeceu-lhes _Alexanllrlno cia C!ru.• C.o,,"u.•,niomuito os esforços de que os seus .

..

já deram provas, no primeiro as- COI}1 �rande acompanhamento,
salto. De seguida, mandou o con- constituído, quase exclusivamen­
de D. Mendo ordenar as máquinas te, por pessoas de Olhão e Vila
que as milícias daqueles tempos Real de Santo António, realizou­
usavam, determinando -

que não -s� �1}1 Lisboa, para jazigo, no ce­
demorassem o segundo assalto, mitério do Alto de S. João o fu­
para que os contrários não tives- neral do sr. Alexandrino d� Cruz
_§em tempo de reparar os estragos Coquenão, de 67 anos, industrial
que sofreram, nem os seus afrou de pastelaria, natural de Olhão,
xassern o fervor belicoso de que casado com a sr,s D. Maria Ger­
estavam animados. 'trudes Calé Coquenão, pai do sr,

.
Ghegada a hora para a se�un dr, Eduardo Calé Coquenão, pro­

da fase do combate, este iniCIOU fessor em Lisboa, e das sr.BS D.
-se com grande perigo, por toda Maria Alexandrina Coquenão FoI­
a parte, pois os mouros lançaram que, casada com o industrial nos"
na peleja todas as suas forças e 50 conterrâneo, sr, João Folque e
defenderam o seu campo com tal Brito" e D. Maria Amélia Calé
pertinácia, que o assalto' durou Coquenão, aluna do Instituto «Ir­
-grande parte do dia, com elevada rnã Eugénia». Era irmão do st.
mortandade de lado a lado, pelo Manuel Cpquenão, industrial no
que o tel dos lusitanos achou por Lobitoj,e cunhado do sr,José Ca-
bem mandar todar a recolher. lé, gerente, da firma Feti &. Calé.
Admirados os estrangeiros de O sr. Aleltandrino CoquenAo.

vel' o brio e o valor com que os que v¡-veu trinta anOB em A'frlcB,
moutos se defendiam, puseram era pessoa multa estlma.da pelos
em acção umas minas secretas. seus belos dotes de carácter €I
Mas os maometanos perceberam ttfito afável.

'

-lhes os intentos e opuseram-lhes A f�mflla enlutadEt, apteséntflcontra-minas, com que.frustraram eNoHclas do Algarve» EIs suas
os desígnios dos cristãos, que ti- condolências. �

veram ae recorreI' a minas mais <'"

secretas ainda. Para encobrirem
esta manobra, se davam, pOl' or­
deni de D. Sancho, assaltos ordi­
nários.
Acomp�nhavam ° rei nesta lor­

nada os bISpos do Porto e de Lis·
Doa, ambos chamados D. Marti·
nho, que lhe foram de -valloso au·

xílio, mais pela espada do que pe'
la eruti
Diz·se que havia na cidade um

fundo poço de água nativa (não
seria a cisterna que deixou tão
�rande fama?) donde se proviam
os habitantes, por uma passa�em
chamada Couraça, cercada . de
potentes muros.

""

Cotllo o rél· teva delê éfflÍhEid·
mgnto, mandou-lhe cortar o aces·

so, de que os mouros se sentiram
tão desanimados, que estivetam
para desistir de um esforço inU­
til. Não deixaram, por isso, d,e
cbmbater logo, mas vendo mais
nada haver a espl\!rar da fortuna,
levaratn o alcalde e os �randes da
terra a pedir a paz, salvas as vi­
das e os haveres.
Era o rei D. Sancho de ânimo

afável e generosol prazendo·lhe
tanto amparar os qua se ,lhe su­

jeitavam, como sopear e Vencer os
que lhe resistiam; mas como havia
prometido aos estran�elros os des­
pojos da cidade, só lhes pOdia fa­
zer mercê das vidas. Não havendo
outro remédio, ficaram-lhe muito
reconhecidos por isso. Não me·
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SANTA CASA
DA MIS.EltICORDIA �fN£�

MOlllMENTO 1)A 'OTII
cie '1{ila l1eal de Santo IIInt6nio
De ai a ao cie Dezembro:
TRAINEIRAS

Deolinda Rita.
Leste •

Maria Rosa. •

Flor do Guadiana •

Raulito. • • • •

Agadão. • • •

Janita • ., •

Pérola do Guadiana •

Liberta,
Sam Domingos •

Briosa • • • •

Total •

•

•

. 32.175$00
• 25.460$00

23.945$00
18.450$00
17.790$00
15.550$00
14.640$00
13.375-$()0
9.900$00

•. 7 120$00
• 4.380$00
• 182.785$00

(CONCLUSÃO DA 1.& PAGINA)

Está de se"iço permanente, de
1 a 7 de Janeiro, a Farmácia CAR­
MO, Rua São João de Bríte., Te-
lefone 31.

. ..

"

..
_.' .. �:.,.

Tintnrarla Portugnasa

. '" p � "0'V r N c I A
.COMO havíamos noticiado, rea-

lizou-se, em 26 de Dezembro
_ findo, o «5.0 Natal do Hospi-:
- tal», louvável campanha de
recolha de donativos e ofertas em

géneros, organizado pela Delega­
ção da Liga dos Antigos Gradua­
dos da Mocidade Portuguesa.
À hora indicada, fez-se a con­

centração, tendo o cortejo segui­
do o itinerário previsto, até ao

Hospital, indo à frente o carro de
som (furgoneta da firma v.a J.
Joaquim Capa); seguia-se o carro

puxado pelos escuteiros, outra
viatura de Monte Gordo, alegóri­
ca _da pesca, em que seguia um

barco, com dois -rapazes em traje
de pescadores; e a fechar, uma

viatura dos Bombeiros Voluntá­
rios, que transportava as dádivas
oferecidas pelo Comércio e Indús­
tria locais.
A chegada ao edifício da Mise­

ricórdia, o antigo filiado da M. P.,
sr. Narciso Fernandes, fez entre­
ga dos donativos à digna Mesa
daquela benemérita instituição,
tendo o respectivo presidente, sr.
dr. José Ortigão Gomes Sanches,
agradecido a iniciativa levada a

cabo em favor dos assistidos pela
Santa Casa da Misericórdia.

•

A Delegação da Liga dos Anti-
gos Graduados da Mocidade Por­
uguesa desta vila, vem testemu­
nhar o seu agradecimento a todos
que, sentindo a sua iniciativa, lhe
prestaram colaboração e auxílio

para levar a efeito o I I I Natal do
nosso Hospital.

pOR despacho de S. Ex. a O

_ sr. Ministro do Interior, de
- 20 de Dezembro findo,
foi concedido à Santa Casa
da Misericórdia desta vila um

subsídio eventual de Esc.
35.000$00.

APARTADO N.O H,

ALGOS fILA, NOVA DE CACELl

FALECIMENTO

Gl880 PBBB' BBBSEIRB6

° .,f�allyl) elas Boelas lie Ouro
elo Benfloa

'aleoim.llto
Em casa de seu pai, sr. Manuel

Cristiano Grácío, faleceu subita­
mente no dia 25 de Dezembro
findo, quando tinha vindo passar
as festas do Natal, o sr, Arnaldo
Guerreiro Grãcio, de 59 anos,
fiscal do Fundo do Desemprego,
em Portimão,
.

O extinto era casado com a sr,"
D. Amélia da Conceição Duarte
Grácio e deixa dois filhos de ten­
ra idade.
O seu funeral realizou-se no dia

seguinte para o cemitério local,
sendo muito concorrido.
A família enlutada, apresenta

«Notícias do Algarve», sentidos
pêsames. :- e.

V.nd ••••, em .aool Oil
a retalho, ne p.,darla Fe­
IIzarelo, d.lita Vila.

Constituiu acontecímento de
grande alegría e verdadeiro entu­
siasmo a chegada, em primeiro
lugár, a esta, do valoroso despor­
tista, sr. engenheiro João Antas,
valioso representante do glorioso
Benfica, e que havia de ser o ven­
cedor dessa magnífica jornada de
propaganda.

'

Já a imprensa nos deu conhe­
cimento das suas referências, pois
Algôs, por intermédio do seu

Clube, soube receber condigna­
mente tão ilustre desportista ..
A população sempre-ela a pri­

mar pela verdadeira causa despor­
tiva - colaborou e como. sempre,
em estar presente, associando-se •

frenêticarriênte, à simpática m�- ;.LUZ DE TAVIRAnifestação feita a tão digno em-
baixador da causa bénfiquista. Qrandioso eonoul'so el. eharolalJE' que aqui todos, mas todos,
sabem que o desporto é ,assim' O Centro dé Recreio Popular
.:_ lealdade e correcção, - pois da Casa do Povo da Luz, reatan­
igual carinho foi dispensado ao do uma das mais belaa.tradições
representante do Sporting, pois do folclore da nossa região, leva
embora tardiamente a passar, en-

'a efeito, hoje, pelas -14 horas, no
controu o mesmo entusiasmo, o .Iargo da República, um grandioso
mesmo carinho do que aquele. 'concurso de «charolas», sendo

Daqui, estamos a louvar, com
-atríbuídos valiosos prémios a to­

aquele espírito do dever, todos os das as que se exibirem no estra­

que primam pela melhor elevação do apropriado para .esse fim"
do desporto, e tudo conseguem A atribuição' dos prémios será

para mais elevar esta já simpáti- efectuada ao terminar o concur-
,

ca família benfiquista. so, e tanto as exibições como as

Estas visitas são magníficos classiñcações, serão transmitidas

elos, a cimentar em perfeita união por meio de uma aparelhagem so­

esta numerosa falange, cada vez nora, que a partir do meio dia se

mais ciosa pela maior glória do fará ouvir através dos seus alto­
nosso querido Benfica. -falantes, em discos de música

Que elas se possam repetir, são variada.
os nossos votos, e daqui, em no- Digna-se presidir ao Júri o sr.

me de todos, saudamos com cari- delegado do Instituto Nacional
nho esse brilhante vencedor a do Trabalho e Previdência do

quem recebemos conscíentes do nosso distrito.
nosso dever, E' de esperar, que neste dia o

número de charolas, bem como o

de forasteiros, seja bastante ele­
vado, dando esta risonha povoa­
ção um extraordinário -e alegré
móvimento, - e.

.;'$Sll1é, o al'lotlélãs do )\lgarYGD
e éontrlbuJrâ para o desetwoIVI.·
mento da lrt1prel\sa "Igaryial

tlOB reconhecidos lhe, ficaram 08
J!loldados .da erutada, pois ,c.om e1l.8-
riquezas da cidade carregatam ae·
náus, e pa,rtini.m multó contentes
Com ás mercês du·tel. :

Com os capitães, teve O. gan­
cho todas as demonstrações de
cot'tesift e de agrâdeciinetito, que
nunCa ae cansa1Jam de encarecef,'
onde quer que se encontrassem.
Tomada Silves, rendeu-se Albu·
feira, sem combate, outrp tanto
sUdedendo It todas as poVoações
ate ¡¡'aro, pelo que o tei, julgana '\
do"se senhor de todo o país, pas.
Sou a usaI' o título de rei de Por.,
tugal e do Algarve. Dois anos
depois, não só o Algarve volta-v8.
ao poder dos mouros, mas ainda
todos os territórios ao sul do 1e.
jo, com excepção de E1vora.

lollsil NUn.,

'/tSTJ.L/tttl/t CO�fl"'N OA
AVENIDA ¡jÁ REPtlaLtSA

VILA FlEAl. DE SANTO ANT�NIO
OASA !:SPEdfAt!ZADA :mIlt :aÔt.OS l!.EGIÓÑAIS

BOLOs 'BU aNIVERSaRIOS, GaBamENtos E 88MQU£TEB
Deseja a lodos os seus ji:t....bs Clientes e athigbs

um próspero e feliz Ano Novo.

A TOMADA DE SILVES
AOS MOUROS
---

JUNTÁ DE FHEfiUESIA
A Comissão da Junta de Pregue­
.. sia local, que hoje termina o
- seu mandato, agradece a todas
s entidades oficiais e aos parti­
ulares a contribuição que lhe
restaram, concorrendo assim pa­
a que o Refeitório de Indigentes
ão tivesse de suspender o seu

uncionamento, por carência de
ossibilidades materiais. tosto telef611ioo públloo

Mais uma vez, vimos abordar
um assunto de grande importân­
cia para esta laboriosa terra, hoje
de grande posição, industrial e

comercial. !

Soubemos que certa firma, pro­
prietária do café local, e reconhe­
cendo aquela insistente neeessí-:
dade, requereu a sua instalação.
Não sabemos a razão. por que foi
indeferida a sua pretensão, se too,
do este conjunto de valores, de
que estecentro é possuidor, exi­
ge essa instalação. Mais uma
vez, em nome desta necessidade
imperiosa, estamos junto de quem
de direito a solicitar prontas e

imediatas providências para a ins­
talação da cabina telefónica.
Assim, confiamos em que juata­

mente seremos atendidos, pois
AlgOs, pela sua posição, desde
há muito carece desse melhora­
mento ..... e.

Transcrlçâo
O nosso prezado colega «A Co­

marca da Sertã» teve a gentileza
de transcrever, na íntegra, o arti­
go intitulado «Breves considera­
ções sobre municipalismo-Cada
pueblo vale lo que vale su alcaI­
de», publicado num dos últimos
números do nosso jornal.
Agradecemos.

BOSQUEJOS
II IIuadra da quadra Passou o Natal,

e tudo decorreu
como pensára­

os. Q tempo não fez desfeita,
comércio vendeu muito-os cho­
olates da «Dynia» tiveram farta
rocura, os brinquedos dos baza­
es quase se esgotaram, as capoeí­
as ficaram despovoadas, houve
nsejo de luzir os trajes noves
m folha e a fita da noite agradou.
Os bilhetes de Boas Festas de­

am bastante trabalho a quem os

endeu, a quem os expediu e, em
pedal, a quem os entregou, [us­
ficando uma vez mais li nossa

pintão de que deveria ser criado,
om toda a justiça, um «Natal do
arteiro», a premiar o labor in­
ansável destes úteis servidores
o público.

.

O tal salsifré pelas portas não
escansou um momento e trouxe
ovoS e esquisitos instrumentos,
juntar à longa lista dos existen·
s. As «músicas» e as letras é
e não sofreram alteração, no'
ndo-se a lamentável falta de re­
rtério que se vem assinalando,
há largos anos.

lit
*

II<

A ideia do cortejo em benefício
Hospital te-ve bom acolhimen·
e a sua realização demonstrou

e-vidênéla que a caridade não é
lavra Vã na nossa terra. Se as

as vontades se· congregarem,
vez que as proximidades do Na·
de Hl55 nos tragam um corte·
de oferendas em forma, em que
aliem a generosidade eo' bom
sto, tornando tradicional um

preendimento meritório.

Ij¡
*

Ij¡

O que nos apresentará de noVo
novo ano? Antecipamo-nos um
ueo ao tempo, e olhamos em

ta, nada porém notando que
Inale mudal1ça apreCiável no

táctet ou nas Ideias de uma

rte dos n o s s o s conhecidos.
ntém-se a vaidade, a toleima,
que se encheram, mal deixaram
cueiros e que naturalmente os

ompanhará até à cova. Conti·
am a simular de úteis ao pró­
mo e à colectividade, quando o
8 desenfreado egoísmo se des·
nde de todas as suas palavras
bras. O que querem é brilhar,
har, brilhar, para que o seu

ho mantenha na penumbra os

lhes passam próximo, e nisto
ajudados pelo «lustro" que à
de incenso recebem a toda a

a. Felizmente que o bom sen­
ainda não abandonou de todo
ra _ parte razoável dos nos·
conhecidos. Ano No-vo, vida

ha,.,
A. A. de Sousa

Aguardentes e licoro­
_

sos 100.%: Antes de
, .

comprarem, cOAsultem

sempre o TREZE - Car­
taxo.

Aaaina! e propagai "Notlcias do Algarve"

�lIí8 �úz tia UlI�o
Café ..Restaura.nte «Janelas Verdes»

VXr..A REAr.. nE SANTO ANTÓNIO

Cumprimenta todos os seus E�.t1I08 clientes e amigos,
desejando-lhes -um Novo Ano muito próspero.

�astelaria' IMVBRIE>
A casa que cont.inua a fabricar o me­

lhor e mais esmerado sort.ldo de pro ..

dLitos de PASTELÁ,RIA dest.a Vila-.�
,

Certiflque ..se V I Ex.a I confrontando o nOS80 fabriço
Dom o das outras oasas da espeoialidad8.

CASA TRINDADE COELHO
Deseja a todos os seus clientes um próspero

e feliz Ano Novo.

...
Fábrica'" Aleluia" ......

DEl ...

SANTOS & RISE'IRO
Vlr..A REAL bE SANTO ANTÓNIO

Cumpt'imenta todos os seus estimados clientes e am/­
gos, desejando-lltes um próspero e feÜt Ano Novo.

TinturarIa portnguBsa
\A:PARl'Al)O N.· H
�ATOS:INMOS
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I! I•
= DE = Ex."" Senhor

,""""

�
� PEDRO JOÃO DE SOUSA OS empregados do car-

"

, torio do r. dr, João 'Do·
Exibe, hoje, a-super-produção A , ,

'

minha prIma Raquel, com OUvia Cumprimenta os seus EX/fias Clientes, desejan- mingues Medeiros dese-
de Havilland e Richard Burton. O do-lhes um próspero Ano Novo. ' jam a V. Ex," e sua Ex.ma
film�descreTe,-nos a história duma

"!'!""""!'_-_------_-"---'ioó''-......''--''-',-",...e _�_'¡, ,,' Familia um Ano Novo
,

:::��r com lábios,doces,como a '�' "

,'� cheio de prosperidades.
(!spectaculo para indivíduos com

I'
'

o. Empregados
�aísde13anos).", '

SEGUROS QUALQUER FAZ

Amanhã, 2, o ,,:andiosofilmeale- BEM FEITOS NAo sao TODOS
mão, em agfacolor, A máscara azul , 8 8 d I

.

fi I f
com Mari�a Rõkk, Um admirável

rs. egura os .• se querem estar satis e tos, açam

espectáculo musical, transbordante os seus seguros numa boa Companhia,' e em especial
de imaginação e de fantasia, a que no Agente da vossa confiança, e fioarão descansados
o processo al!facolor empresta a se-

"dução ardente e sumptuosa das
suas tintas.
(Espectáculo para maiores de 18

anos).
.'

Quinta. feira, 6, o mais cómico dos
':filmes italianos, O ret dos pânde­
/Jos,; com Waiter Chíarí, Silvana
Pampaniní e Isa Barzizza. Uma
graciosa sátira aos filmes que focam
prealemasde 'psicanálise.
(Espectáculo para maiores de 18

anos).

NA C A PJ T A N FA DO' PORTO

BA I'L E
d e beneficência
��WW��

CONFORME anunciámos no

_ nosso número anterior, ées­
-,- ta noite que se realiza, na sa­

la. nobre da Capitania do Porto
desta vila, gentilmente cedida pa-

,

ra esse fim, um baile de benefi­
cência, que será abrilhantado pe­
la orquestra Pax Julia, de )3ej_a, e

. em que se exibirão duasbailari­
, 'nas' espanholas e urna cançone­

tista, especialmente contratadas
'para esta festa, organizada a fa­
vor dos pobres da nossa terra.

-------

I'
TInturaria portuguesa
APARTADO N,o 2:1.

�ATOSINHOS

CAMPEONATO DISTRITAL
de Futebol da I Divisão

� :,-.
,

.. " ,.

Nã,o diga Café!
DIGA. EXTRACTO pE CA.FÉ

ApreGla esta deliciosa bebida?

Tome um cimbalino, extraído da máquina pro­
digio «LA CIMBALI», até hoje única no Algarve.

, alIJai ª,IUI1l8a�
\

'

,Rua Teófilo 8.raga.- ViLA REAL DE SANTO ANTÓNIO

'Resultacio cio palaaelo dominao:
s. L. e Faro.C, F. Esperança, 1-1

CLASSIFICAÇÃO
JVED B P

LUSITANO. 7 5 2 - 28,10 12
vilves , • • 7 5 2 - 15- 8 12
S. L. e Faro. 8 2 3 3 11-13 7
Louletano ,7 2 2 3 11-14 6

Esp Lagos . 8 - 4 4 8,22 4
B. Esperança 7 - 3 4 10-17 8

Jogos para amanhã: .

LUSITANO -Louletano
Silves-Boa Esperança

LI�RRRIR-PRPELRRIR - TRBRCRRIR
BIJUT.BIA.S - BIUN4ÜJEDOS

IBÉRIA A.VICENTE CAMPINAS
RUA TEÓFILO BRAGA, 56 TELEFONE 80

Vila BellI de Santo A.nt6nlo

'Cumprimenta todos os

seus clientes e amigos,
desejando-thes um Ano

- Novo muito próspero.

António" Joaquim' de Almeida·" Chefe da Secretaria. da Câmara Municipal· do Concelho de Vila' Real de Santo
.

.

'. António: -

.

ALFAIATARIA MARTINS
- DE -

,

ANTÓNIO JOSÉ MARTINS
Bua Sousa Martius, 152-A.

Vila Real de Santo Ant6nio

Cumprimenta todos os seus

clientes e amigos, dese­
jando-lhes muitas prospe­
ridades no Novo Ano.

Faz saber, nos termos e para os efeitos do art. 10.0 da. Lei n," 2015, de 28 de Maio de 1946, que as operações
do' recensearn-nto dos eleitores do PRESIDENTE DA,·REPUBLICA e 'da ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de
195á, .. terão início em 1 de Janeiro e terminarão em ·15 de. Março do mesmo ano.

'
,

Ao abrigo do disposto 110S Art. 1." e 2.° da citada Lei:

ANTÓNIO SOARES
AGENTE DE SEGUROS

REPiESENTAQÕES - COmISSÕES E COliTA lRÓPRIA
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Cumprimenta todos os seus clientes, desejan­
do-lhes um próspero Ano Novo.

OURIVESARIA

MIRANDA JÚNIOR;

�----------------------------------------

TINTAS PARA A

CONSTRUÇÃO CíVIL
Deposttâzle nesta Vila:

mllUEL OH SILVB DOmllGUES
Avenida da República

JTelefone 12 -

_.��'*

DEI ríl1lncaIt LUUIULI ... RE' I IÍGln£'I LU lUll
Hoje, amamhã e sempre

BOAS MARCAS E COM REPUTAÇÃO MUNDIAL

s6 NA. ANTIGA CASA.

,RAMOS & MATEUS
R. Teófilo Brasa -Vila '{eal cla�Santo antonio

���� bl��I� A��l�E ��t�R!,C��TC
VILA REAL DE SA�TO ANTÓNIO

LOUpAS, VIDROS, ESMALTES E ALUMINIOS
UTENSíLIOS E LOUÇAS SANiTÁRIAS

Cumprimenta e deseja a todos os seus clientes
e amigos um próspero e feliz Ano Novo.

---------------.'�
......

MANUEL SILVA NOY
MERCERRIRS, LO�ÇRS E VIDROS
Mercado l.· de Balo

llila 'Real de Santo António

Aos seus Ex.mos Clien�\
tes e amigos, deseja um

próspero Ano Novo.

ANTÓNIO JOÃO HORTA
ieparaçõea Rádto ·Eléotrioa.

�CESSÓRIOS PR�� RADIOS E R�TOMÓVElS
TELEFONE 118

l/na R.�al de Santo Antónie

Deseja a todos os seus

clientes e amigos um

próspero Ano Novo.
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Sio eJeltares e, como tal, recenseáveis:

.1.0..,..., Os cidadãos portugueses do sexo masculine, maio­
res ou emancipados, que saibam ler e escrever português.

2:0�Os 'cidadãos portugueses do sexo masculino, maio-,
res ou emancipados, que, embora não saibam ler e escre­

ver, pagu�;m I!0. Estad,o e corpos adminístrativos quantia não,
inferior a 100$O�¡ por algum ou 8,lgu,o! dos segu�ntes, impos­
tos: contribuição predial, contribuição industrial, imposto
pl'o�ssional· e imposto sobre aplicação de capitais.
e·

3.o�Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores,
ou emancipados, com as seguintes habilitações minimas!

. à)...::. curso geral dos liceus;
.

b) _: curso do màgistério primario; ,

c) - curso das escolas de belas artes;
.

d) - curso do Conservatório Nacional QU do Conserva-
tório de Música do Porto; .. .:

e) - curso dos institutes industriais e comerciais.
4.° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino, .maiores

ou emancipados, que, sendo chefes de família, estejam Ms
demais condições fixadas nos n.08 1,° ou :Z.O.

Para os efeitos do disposto neste número, consideratn-se
chefes de familia as mulheres viuvas, divorciadas, judicial­
mente separadas de pessoas e bens ou solteiras que vivam
Inteiramente entre si.

, 5,° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino que sen,

do casados, saibam ler e escrever português e paguem de

c�ntr,bui�ão predi!!l, por bens próprios ou comuns, quantia
nao Inferior a 200$00. '.

-1

A prova de saber ler e escrever faz-se:

a).- Pela exibição de diplomas de exame público, feita
perante a comíssãovque funcionará na sede da respectiva
Junta de Freguesia.

'

b) - Por r.equerimento. escrito e assinado pelo próprio,
ccmreconheclmento notarial da letra' e assmatura;

c) - Por requerimento eserito, lido e assinado pelo pró­
prio perante a comissão ,r�ete+.jdll na alínea a), desde que
no mesmo. requerimento aSsin;íL sêja atestado, com a auten­

ticação por meio de selo branco ou a tinta de óleo da Jun.
ta de Freguesia; ,":" "

,

','
'

d) - P,ela respectiva declaração nos mapas enviados pe·
las repartições ou serviços 1:1 que se refere o art. 13.° da ci-
tada Lei.'

,

A prova do pagaltlento referido nos 2.�, 4/ e 5.° faz-se:
a) - Pe!a exibição, pe�ante a. comissão de freguesia,

dos conhecimentos respecnvos, CUlOS números ficarão ano­
tados no verbete ou processo individual do eleitor:

b) - Pela inclusão do mapa enviado pelo chefe da secção
de finanças,

Ao marido se levarão em conta os impostos correspon­
dentes aos bens da mulher, posto que entre eles não haja
comunhão de bens, e aos pais os impostos correspondentes
aos bens dos filhos menores a seu cargo. "

A prova das habilltao6es referidas no n.o 3 fu·ae:
Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou a pú­

blica forma respectiva, perante a comissão a que S� refere

a alínea a) ou pela declaração respectiva nos mapas envia.
dos pelas repartições ou serviços mencionados no art. 13.°,
da citada Lei.

Não podem sef eleitores:
1,°= Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis'

e políticos;
.

,

'
'

2.°-05 interditos por sentença com trânsito em julgado
e

.

os notoriamente reconhecidos como dementes, embora
não estejam interditos por sentença.

, ,3,0 -- Os falidos ou insolventes, enquanto não forem
reabilitados; .

4.0 - Os prenunciados definitivamente e os que tiverém
sido condenados, criminalmente por sentença com trânsito
em julgado, enquanto não houver sido expiada a respectíva
pena e ainda que gozem de liberdade condicional;

5,° - Os indigentes e, especialmente, os que estejam in.
ternados em asilos de beneficência; . ,

6,o-Os que tenham adquirido a nacionalidade portugue­
sa, por naturalização ou casamento, há menos de S anos;

7,°_ Os que professem ideias contrárias à existência de,
Portugal como Estado índependente e à disciplina social;

8,0-Os que notoriamente careçam de ídoneidade moral.

Todos 08 cidadãos com direito a voto poderão requerer
a sua inacrição no Recenseamento, ao Presidente da Comi.�·
sâo Recenseadora, por Intermédio das Comissões de Frelua.'
sia, e deverão mencionar, além do nome, o dia do na8ulm8n�
to, filiação, profissão, habilitações literárias 8 morada.

, Para, constar, se publica O, presente e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do 'estilo e PU-:
blícados em jornais deste concelho•

.

Paços do Concelho,' 27 de Dezembro de /954.. «) Antónlo JoD'll/lin óe Almeirlu
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DA IMAfiEM PEREfiRINA
DE- NOS'SA SENHORA

DE PÃTIMA

VllR1\ E) VRE)GRESSE) máquina Portugu�$a SOBRE COMISSÕES cUtTURlilS
DO ALGARVE MARAVILHOSO

« o L I V A MATI C »

(CONCLUSÃO DA I,a PÁGINA)
, Repetimos: Para nós, o ideal

é tudo. Define uma intenção.
E a intenção, quando apresenta
carte altruísta, é uma grande
atenuante do erro, que geralmen­
te resulta de se ter enveredado
por caminho não conducente ao

ponto desejado, nem susceptível
de produzir um efeito útil.

dentro das colectividades. Eu
sou assim. Discuto sempre cons­
trutivamente e à lus de quem
me queira ler. Nunca hesitei
em pôr as minhas ideias em al­
moeda para quem quiser lhes
pegar ...
Partindo dos pontos atrás

enunciados, vamos precisar me­
lhor:
Não se pode chamar «obra

________
duma colectiuidade» ao labor
duma élite incompreendida. E

� incompreendida porque ... em
...... virtude dama melhor prepara­

ção cultural, o amor pela causa
. C A S A p I N H E I R O' vibra nesta minoria com muito
,,; .

.

.

maior intensidade que no ton-
- DE - junto da massa, portador ape-

nas de ideias mal definidas.
Há, portanto, um acréscimo

de fé dos orientadores em rela­
ção aos orientados. Essa de­

sigualdade urge seja pouco a

pouco desfeita e .•. isso pode-se
conseguir através duma intensa
campanha cultural que vise, si­
multâtieatnente, o bem do asso-

..- -.._ ciado e o progresso da associa-
...... çâo, Uma coisa implica a outra

e reciprocamente.
Portanto, se uma Comissão

Cultural resulta necessária e

tem de ser vista como causa

tendente a produzir um efeito,
como nem todas as estradas
vão dar a Roma, importa saber
se ... há altruismo na causa, rea­
lismo nos meios, objectivo prático
no efeito.
Insistimos neste trinomio de

termos, porque... muitas oeees

____________
-- designa-se por «Comissão Cul-

tural» aquilo que não passa de
-... «Centro de estudos» e não pre-

...... tende ser outra Coisa. Conside­
ra-se com interesse. para a mas­

sa colectiva um,mero esforço
propagandístico, orientado a

um sector restrito das élites in­
cluídas nessa mesma massa.
Ora, a propaganda e as ques­

tões de prestígio, devem ser

objecto de Comissões especiais.
Para nós, o idealismo colecti­

vo, que orienta os esforços dum
grupo de indivíduos, tem uma

importância fundamental. Em
face dele, ser-nos-ápossível uma

_________�-__------------ atitude critica construtiva. Se o
. ideal não é revelado, torna-se

",-,_\MI[!] necessário pesar os efeitos e in­
tuir as causas, destrutndo tudo
o que esteja em absoluta oposi­
ção com o trtnômio atrás enun­

ciado.

DE 2 a 9 de Janeiro, corrente,
será a nossa terra honrada

� pela visita da veneranda ima­
o gem de Nossa Senhora de
Fátima, que desde há tempo vem

percorrendo todas as freguesias
do Algarve.

-

Para gloriñcar a excelsa Mãe
do Salvador, o nesta Sua visita a

esta vila, comunica-nos a Secre­
taria Paroquial o seguinte progra­
ma das festividades previstas:
DOMINGO, 2-às 18 horas­

Festiva recepção da Virgem Pe­
regrina, no sítio do Encalhe, se­

guida de entrada solene na Vila,
e Procissão das Velas até à Igre­
ja, onde haverá sermão pelo Rev.
padre fr. Mário Branco, O. F. M.
- Ãs 19 horas - Missa vespertí­
na solene e abertura da Semana
de Missão.

, TERÇA-FEIRA, 4 - às 22 ho­
ras - Procissão das Velas, com a
Veneranda Imagem, havendo, ao
recolher, sermão e bênção do SS.
Sacramento.
QUARTA-FEIRA, 5 - às 22

horas - Procissão das Velas, com
itinerário diferente do dia an­

terior.
QUINTA-FEIRA, 6 - às 17 ho­

ras - Procissão 'das Velas até à
Capela de Monte Gordo, pelas
Hortas, com sermão e bênção, à
chegada da SS.ma Virgem àquela
praia.
SEXTA-FEIRA, 7 - às 16;30

horas - Procissão das Velas em

Monte Gordo, bênção do mar e

regresso, em procissão, para a

Igreja paroquial desta Vila.

DOMINGO, 9 - às 9 horas­
Missa e comunhão geral, com

. prática. - Às 11 horas - Visita
Pastoral à Freguesia - Chegada
do sr. Bispo Coadjutor aos Paços
do Concelho e cumprimentos de
boas-vindas a S. Ex.a Rev.ma• Se­
gue-se a entrada solene do sr.

Bispo na Igreja, onde celebrará
Missa e sermão. - Às 15 horas
- Crisma e outras visitas canóni­
cas dentro do templo, e visita ao

Cemitérioo.-Às 17 horas-Con­
sagração desta freguesia a Nossa
Senhora e Procissão do Adeus,
até às 4 estradas de Monte Gor­
do, para despedida oficial da Vir-
gem Peregrina. ";..-

*

Todos os dias, serão celebradas
missas, às 8, 9 e 9,50 horas, bem
como um serviço de confissões
constante do programa oficial.
Haverá, ainda, práticas para

crianças dos 8 aos 14 anos, às 15
horas, Conferências para rapari­
gas e senhoras, às 11 e às 16 ho­
ras, e Gonferências só para rapa­
-zes e homens, às 21,15 horas.
Também haverá Terço, com bên­
ção do ss.mo, às 22 horas, todos
08 dias cla testa, excepto na 5.S e

4.s·feiras.
II:

() Rev. Pároco agradece que 08
f¡éi� iluminem e ornamentem as

fachadas das casas, e as montras
dos eetabelecírnentcs,

CUN" • aDTAI
----------

(CONCLUSÃO DA 1," PAGIN.ol)

pois, acode serenamente a preen­
cher a pausa súbita :
- Esta manhã, passei pelo Ca­

mões. Não calcula a alegria
dos meninos com os brinquedos,
os balões, o movimento ..•

Sim, amigo. E' bom viver.
Por isso. Mas também, pelos
meninos que não tiveram brin­
quedos, nem balões, nem bolos,
nem mais horteontes que os do S
IBU patio insalubre e triste. I
Apelo
Yendem-se, nesia hora C¡UfJ

deve ser de [eltcidade e de paz,
brinquedos de guerra: canhões,
pistolas, tanques;., Engenhos
que sugerem a morte a quem
ainda mal começa a otoer¡ má­
quinas que falam de desgraça a
quem só deve ouvir palavras de
amor, de ternura, de confiança.
Acredite: se entregar às mãos

infantis esses . engenhos-agora­
-para-matar, com eter

á

uma

acção indigna, reprovada por
todas as consciências rectas do
mando,
Defenda as crianças a seu

cargo. Há tantos, tantos brin­
quedos que as farão felizes I
Não compre brinquedos bélicos I
As canções trtstes,«, Os ver- �

sos tristes... A A rte trtste:.,

iiOs dias trtstes:., Pois então, é i
isso que me oferecem, a mim,
visita breve? Nada, nada I Pre- i
firo o Sol, o heroísmo, cons- Itruir, estar viva. 'Súbdita não
BOU, do reino da tristeza. Pen- �
80 como o: grande poeta; que �

«o mundo tem lágrimas a mais».
�

Agora, é preciso cantar. Can.
tar, merecer a vida.

M.rl. Manuela Nunes

Visado pala Comissão da Cansura

• •
S.&18 ..... 100

t • Janeira • !���
Director

João A. Dias Pena

J. Sliva Carvalho

OS OPERáRIOS OH ROSSa VILH
E A ESCOLA TÉCNICA

ções, assim com os gran­
des e modernos edifícios
dos C. T. T. e do Hospital
Regional. Em Olhão, um

dos 'mais importantes cen­

tros c;le pesca do pæís, vai
ser aberto o novo porto de
abrigo, com que o mundo

piscatório da região bene­
ficia extraordinàriamen te.
Tavira vai ter também o

seu porto de abrigo. Mon­
te Gordo é urbanizada e

Vila Real de Santo Antó­
nio terá obras, no seu por­
to, capazes de fazerem dele
um dos melhores da penín­
sula na sua modalidade. A
nova estrada de Olhão a S.
Brás de Alportel vai bene­
ficiar a riquíssima região
da melhor e mais vasta pla­
nície do Algarve, N o ex­

tremo mais Célebre da pro­
víncia, por onde o Infan te
Dom Henrique, príncipe do

Cumprimenta e deseja
a todos os seus esti­
mados clientes um

próspero Ano Novo.

(CONCLUSÃO DA 1.& PAGINAI

NA Agência local da Firma «Olí­
_ va», realizou-se, no passado
,- dia 9,7 de Dezembro, a apre­
sentação oficial da nova máquina
portuguesa de costura zigueza­
gue universal automática «Oliva­
mátic •.
À cerimónia estiveram .presen­

tes, além dos representantes da­

quela Fábrica, muitas individuali­
dades desta vila,

(CONCLUSÃO DA J." PAGINA) mar, acalentou o sonho da

As obras do Porto de Por- oxpansão univ_ersal dos por­
timão são intensificadas, os tugueses, estao em .curso
bairros para' classes traba- trabalh,os para Jorneclm��­
lhadoras e os restauros dos

to de agu� e �e electrIc�-,
edifícios artísticos aumen-I clade. MaIS alem, um gi­

tados. A bela estância de gantesco monumento aq In�
Monchique vai ser urbani-

fante dos. �a.res marcara

zada e a construção dum para os mIl�n�os futuros o

edifício para engarrafamen- apogeu do gemo e d� ener­

to de águas, imediatamente gia .do povo �ortugues! cor­
ordenada. As cidades deo I?o�lzados .na personahda�e
Silves e Lagos são dotadas eplca do filho de Do:n. j0:'l0
com novos edifícios públi-

I. ,O �lgarve pOSSUI I�dls­
cos. Em Loulé, o ministro cuhve�s dons nat�r.als. e
observou a construcão de

uma slt�ação geográfica In­

novas estradas. En{ Faro, c?mparavel. Urna mel.ho­
a magna obra do porto Faro- r:a da rede d: comunica­

-Olhão reteve as suas aten- çoes e. a dotaçao de porto.s
de abrigo colocam ao servi-

ço da 'sua ousada e labo­
riosa população meios in­
calculáveis de valorização
e de trabalho. E' neste

sen tido que o Governo da
Nação alimenta o seu nú­
mero de obras públicas com

que a fisionomia urbanísti­
ca do Algarve é imensa­
mente enriquecida.
A província das cidades vai,

em poucos anos, rivalizar
com as mais famosas re­

giões mediterrâneas e com

regiões do Levante espa­
nhol. A alegria natural dos

-algarvios terá ràzões de so-

bejo para se rever num fu­
turo de prosperidade, de
beleza local e de prestígio
nacional.

António P i n h e i r o Júnior

Deseja a todos os seus

estimados clientes e

amigos um próspero
Ano Novo.

DROGARIA PENA
= DE =

Manuel da Silva Pena & Irmia

Deseja prosperidades pa­
ra o Novo Ano a todos
os seus Ex.mos Clientes.

A ELECTRIFICADORA
POMBALINA

Diamantino Gomes

¿ssinai e propagai flNoticias do Algarve"

AnUB�� BA�f
NIT��r����� ���f �tRMtl��
13 'f; de Azoto, 13 � de Ácido Fosfó­
rico, 20'f. de Potassa, cal e os ele­
mentos mínimos Magnésio, Boro,

. Cobre, Manganês e Z.inco.

Adubo completo, concentrado e ía­

cilmente assimilável. Aconselha­

do especialmente-para vinhas, oli­

veiras, pomares, hortas e batatais,
além de cereais, em certos casos.

NITRATO DE AMÓNIO
CALCÁRIO BASF

A composição que apresenta gao,
rante-lhe um efeito seguro sobre
as plantas, tanto nos anos secos,
como de muita chuva. Usado
tanto para cobertura, como para

adubação de fundo.
20,5 % de Azoto total, metade ni­
tricô, metade amoniacal e cal.

.

NITRATO DE CIL BASF o Adubo azotado de mais rápida
acção sobre a planta, especialmen­
te indicado para cobertura. A cal
que contém melhora a estrutura
dos solos e é' alimento para as

plantas. De fácil espalhamento,
porque é granulado.

.

15,5 % de Azoto nítrico e elevada

percen tagem de cal,

%mporta.dores"Distribuid.ores exclusivos para. Portugal
ORGANICA ...Anilinas e Produtos Químicos, Lda.

Rua da Madalena, 97 - 2. CI Telefone 28208

�

A vendá no AlgarVe:
PORTI.MAo
Manuel Ruivo dos Reis
Rua el. I. 'eclro

e nos

Grémios'de Lavoura

petência com estes rapazesl
munidos de diplomas que
os nossos pobres moços não

podem exibir, que os três

pombalinos obtiveram lu­
gares honrosos para eles e

podemos dizê-lo, sem exa­

gero nem impertinência,
para a mão de obra do Al­
garve. E porque nos sen­

timos orgulhosos da vitória
e porque não queremos dei­
xar de homenagear quem a

obteve, publicamos nova­
mente os nomes dos três

moços: Ilídio Manuel Cus­
tódio, Vítor dos Salitas Bri­
to e Alércio Ribeiro Salas,
classificados em 3.° lugar nas
secções, respectivamente,
de carpintaria, marcenaria e

serralharia mecânica. Os
dois primeiros pertencem
às oficinas do Centro Extra­
-Escolar n." 1 da M. P., e o úl­
timo à serralharia Ramirez
& C." (Filhos), Lda. Àcen­
tuemos que estas classifica­
ções foram obtidas em com.

petência com alunos das
escolas técnicas de Lisboa
e da província e entre ele­
vado número de coneorren­

tes, o maior até hoje regis­
tado nestes concursos de
trabalho.
Cabe aqui também uma

palavra de louvor e agrade ..

cimento aos seus mestres,
homens apagados, proíis­
sionalmente dignos, que
dignamente servem a sua

terra e honram o trabalho
nacional.
Aguardemos que o sr,

ministro da Educação Na­
cional, ao subscrever o dee

creta q ue criará a nossa

Escola Técnica, nos dê pos­
sibilidades de aperfeiçoar
ainda mais os nosses pe­
quenos operários, para que
eles melhor sirvam a indús­
tria portuguesa e avolumem
o prestígio do operário por­
tuguês em qualquer recan­
to da terra onde elé tenha
que manejar uma Ierramen­
ta - pesado alviae ou deli.
cado cinzel.

---------

DESPEDIDA
Eleutério Lima da Costa, de Vi·

la Nova de Caceta, e António dos
Santos Diogo, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente, 'por
falta de tempozvêm por este meio

despedir-se de todas as pessoas
amigas, oferecendo os seus présti­
mos na cidade de S. Paulo (Brasil).

�...

A Firma

V.a de Manuel Francisco
Cumprimenta e deseja um

Ano Novo cheio de fe­
l ic idades a todos os

seus clientes e amigos.

. Y.8 Yasqoas BZ8Y8�O,_martln laVarla! 0.8, L.da
VILA REAL DE: SANTO ANTÓNIO

Cumprtmenta todos os seus Ex.mos Clien­
tes, desejando «lhes muitas prosperidades
no Novo Ano.

.

'I�
ALFREDO DE CAMPOS FA1SCA

VilA �EJ\l JDf; SJ\14TO A14TÓIHO

Cumprimenta os seus clientes e amigos e deseja
para todos um Novo Ano muito próspero.

PAPILARIA laNTBAL
Cumprimenta e deseja a todos os seus Ex.mos
Clientes um próspero e feü» Ano Novo.


